
2 0  A N O S  
da estadualização da UERN

A
UERN completou no dia 8 de janeiro 20 anos de estadualização. A incorporação
da universidade ao Estado ocorreu após inúmeras reuniões, conversas e acordos
que envolveram professores, alunos e servidores na certeza definida pelo então rei-
tor, padre Sátiro Cavalcante Dantas. "Fui bater as portas do Governo do Estado e
Radir Pereira disse que não poderia fazer grande coisa em apenas sete meses e fri-

sou que o caminho seria levar o assunto para o debate com os candidatos", lembra Sátiro.
Acompanhe, nas páginas 6 e 7,como se deu todo o processo que culminou com a estadualiza-
ção da Universidade. O desafio agora,segundo o reitor Milton Mar ques, é conseguir a sonhada

Maria Idorian de
Araújo, estudante de
Economia,obteve o pri-
meiro lugar no VI Prê-
mio RN de Monogra-
fias, promovido pelo
Conselho Regional de
Economia (CORE-
CON), em parceria com
o Conselho Federal de
Economia (CONFE-
CON). Página 9

A Comissão Perma-
nente do Vestibular re-
gistrou a inscrição de
21.830 candidatos que
participarão do Proces-
so Seletivo Vocacionado
(PSV/2007) da Uern
que disputarão vagas
nos 70 cursos de gradua-
ção dos Campi e Nú-
cleos Avançados. Este
ano, o Conselho de En-
sino, Pesquisa e Exten-
são da UERN aprovou
mudanças ao processo.

Página 8

Aluna do
Campus de
Assu aprovada
em primeiro
lugar em
concurso de
monografias

Mais de 20 mil
candidatos 
disputam vagas
em 70 cursos

PSV 2007

As professoras Sâm-
ya Rodrigues Ramos e
Telma Gurgel são as re-
presentantes da Facul-
dade de Serviço Social
(FASSO) na diretoria
da Associação Brasilei-
ra de Ensino e Pesquisa
em Serviço Social
(ABEPSS). Sâmia é
vice-presidente da re-
gional Nordeste, e Tel-
ma a coordenadora de
Graduação.

Página  2

Professoras 
integram 
diretoria 
da ABEPSS

REPRESENTA Ç Ã

Avaliar as ações da
Universidade em 2006 e
traçar as metas para 2007.
Esse é o propósito do  Se-
minário de Avaliação e Pla-
nejamento, que será reali-
zado pela UERN dia 27 de
fevereiro no auditório da
Faculdade de Medicina,
contando com a presença
do magnífico reitor Milton
Marques de Medeiros,
vice-reitor Aécio Candido,
pró-reitores, chefes de De-
partamento, diretores de
Faculdades, Campi, Nú-
cleos Avançados e assesso-
res. Página 4

Alunos e professores do Campus Avan-
çado Prefeito Walter de Sá Leitão (CAWSL),
em Assu,conseguiram a doação de material
bibliográfico para a sua biblioteca.Foram ar-
recadados 1.370 novos livros com parentes
e amigos dos estudantes, e ainda junto a ins-
tituições da área de economia.Página 3

UERN promove
este mês 
Seminário de
Avaliação e
Planejamento

Congresso 
lembra 40 
anos do
movimento
estudantil

ADMINISTRAÇÃO

C O N U E R N

Biblioteca do Campus de Assu 
ganha 1.370 novos títulos

A C E RV O

HISTÓRIA

DESEMPENHO
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NEM e o Dia 
Inter nacional da Mulher
O Núcleo de Estudos sobre a Mulher

(NEM) Simone de Beauvoir, da UERN, já
está se articulando visando às comemora-
ções ao Dia Internacional da Mulher, dia 8
de março.No dia  24 deste mês,o órgão pro-
moveu,na sede do Conselho Regional de
Serviço Social (CRESS),a primeira reunião
preparativa das atividades que serão realiza-
das na referida data.

Gr aduandos a pr ov ados 
em Mestr ado
Os graduandos Tássia Rejane Monte,

Maria Ilidiana Diniz, Maria Lenira Gurgel
e Francisco Henrique.Rosendo,do curso de
Serviço Social,foram aprovados nas primei-
ras colocações no curso de Mestrado em Ser-
viço Social da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN).

Encontr o
A estudante de Pedagogia Syham Kaf-

ka Vitorino de Oliveira participou no últi-
mo fim de semana do Encontro Norte-
Nordeste dos Estudantes de Pedagogia,em
Salvador (BA). O evento teve como enfo-
que a discussão do campo de atuação do
pedagogo.A Executiva Potiguar de Peda-
gogia (Expepe) informa ainda que no iní-
cio deste mês aconteceu em Martins o 8º
Encontro Potiguar dos Estudantes de Pe-
dagogia. O encontro contou com partici-
pação significativa dos estudantes da área
no Rio Grande do Norte.

Lançamento
O jornalista Moisés Albuquerque, inte-

grante da equipe da Agência de Comuni-
cação da UERN (Agecom) lança,na primei-
ra semana de março, o livro "Fora da Lei".
O trabalho é resultado da seleção de 50 ar-
tigos e crônicas que envolvem o cenário po-
licial e da segurança pública no Rio Gran-

de do Norte.Os artigos foram publicados en-
tre 2003 e 2007 na coluna "Fora da Lei",do
site do Diário de Natal e no jornal Correio
da Tarde, na coluna Zona Franca.

INSA
O Ministério da Ciência e Tecnologia

iniciou o processo de inscrição para a dire-
ção do Instituto Nacional do Semi Árido,
que funciona desde 2004 em Capina Gran-
de, Paraíba.Podem se candidatar ao cargo
de diretor pesquisadores e técnicos brasi-
leiros que atendam aos requisitos previstos
no processo de seleção. As cartas com cur-
rículo para inscrição podem ser enviadas
até o dia 28 de fevereiro para o Instituto
Nacional do Semi Árido, Avenida Floria-
no Peixoto, 715,2° andar - Centro. Cep
58100-001,Campina Grande\ Paraíba.
Mais informações podem ser obtidas na
página eletrônica do Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia ( www.mct.gov.br) ou pe-
lo telefone (83) 3321 6567.

Amantes de Filosof ia
O Departamento de Filosofia retomou

o projeto Amantes de Sofia às quartas-feiras.
Coordenado pelo professor-mestre Elder La-
cerda,o projeto sofreu reformulação e pas-
sa a apresentar,além de debates e exposição
filosóficos, a inserção de filmes que tenham
ligação com a Filosofia.

Teste de a ptidão
O Conservatório de Música D´Alva

Stella Nogueira Freire iniciou a progra-
mação relacionada ao teste de aptidão
para os candidatos selecionados pela
unidade. Os testes foram iniciados no dia
1º deste mês e prosseguem até o dia 7.
A prova prática ocorrerá no dia 10,e a
teórica,no dia 24.Após o resultado, os
aprovados devem fazer a inscrição no pe-
ríodo de 1º a 7 de março. As aulas come-
çarão no dia 12.

PRÓ-REIT ORES

Francisco Severino Neto
Pró-Reitor de Administração

Profª. Joana D´Arc Lacerda Alv es Felipe
Pró-Reitora de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis

Prof. Carlos Antônio Lope z Ruiz 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 

Profª. Ana Maria Mor ais Costa
Pró-Reitor de Extensão

Profª. Francisca Glaudionora da Silveira  
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Prof. Francisco das Chagas Silva
Chefe de Gabinete 
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E X P E D I E N T E

UERN

Professoras da FASSO 
integram diretoria da ABEPSS

As professoras Sâmya Rodrigues
Ramos e Telma Gurgel são as repre-
sentantes da Faculdade de Serviço
Social (FASSO) na diretoria da As-
sociação Brasileira de Ensino e Pes-
quisa em Serviço Social (ABEPSS).
Sâmia é vice-presidente da regional
Nordeste, e Telma a coordenadora
de Graduação.

A eleição de ambas foi no En-
contro Nacional de Pesquisadores
em Serviço Social,em Recife (PE),
no final do ano passado, ocasião em
que ambas tomaram posse. O man-
dato é de dois anos.

Segundo a proposta da chapa,a
ABEPSS terá como prioridade a
conclusão e divulgação dos resulta-
dos da pesquisa avaliativa da imple-
mentação das diretrizes curricula-
res, com o aprofundamento da aná-
lise e do debate dos eixos temáticos.

A entidade pretende também dar
continuidade às ações de enfrenta-

mento da reforma do ensino supe-
rior, aos processos de privatização do
ensino e à precarização do trabalho
docente, bem como aos mecanismos
de autorização e reconhecimento de
novos cursos de graduação.

Outro objetivo da diretoria é
continuar o processo de fortaleci-
mento da ABEPSS como associa-
ção científica e organismo a-
cadêmico-político da formação pro-
fissional.

Para as professores Sâmya e Tel-
ma,a presença da representação da
FASSO na ABEPSS fortalecerá as
iniciativas tomadas pela Faculdade
para fortalecer o projeto de forma-
ção profissional comprometido com
a emancipação humana e com a de-
fesa dos princípios de igualdade e li-
berdade, ao mesmo tem que contri-
buirá com o objetivo de estruturação
de um programa de pós-graduação
em políticas públicas.

Olga Freire é nomeada para o 
Conselho Estadual de Educação

A professora Olga de Olivei-
ra Freire,assessora de Avaliação
Institucional, foi escolhida co-
mo membro titular do Conselho
Estadual de Educação do Rio
Grande do Norte.

O nome de Olga foi apresen-
tado à governadora Wilma de
Faria, que acatou a indicação,
pelo reitor Milton Mar ques de
Medeiros. No dia 11 de janeiro,
a nomeação foi publicada no
Diário Of icial do Estado. O
mandato é de 4 anos.

O CEE/RN está em proces-
so de recomposição. Alguns  ti-
tulares ainda não foram defini -
dos. A presidência está sendo
ocupada interinamente pelo
conselheiro Lúcio Teixeira.

Após a definição dos compo-

nentes do colegiado, haverá a es-
colha dos membros das Câma-
ras e do  presidente do Conselho.

Telma Gurgel coordena a Regional Nordeste de Graduação da

Participando
O reitor da UERN, professor Milton Marques de Medeiros, participou, no

dia 24 de janeiro, da solenidade de inauguração da primeira Farmácia Popular
do Brasil na região Oeste. Na oportunidade, estiveram presentes o governador
em exercício, Iberê Ferreira; o secretário de Saúde do Estado, Adelmaro Ca-
valcante, e a prefeita Fátima Rosado, entre outras autoridades.
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O
s alunos e
professo-
res do
C a m p u s
Avançado

Prefeito Walter de Sá Lei-
tão (CAWSL), em Assu,
provam que é possível
contribuir efetivamente
para a vida acadêmica.O
aluno Cleando Cortez,
do Curso de Economia,
dá o exemplo. Ele teve a
idéia de escrever para di-
versas revistas e institui-
ções da área de econo-
mia, solicitando a doação
de material bibliográfico
relacionado ao Curso. A
iniciativa deu certo.

O professor Afrânio
Câmara,diretor do Cam-
pus, informa que o aluno
recebeu diversas revistas
e livros e ainda adquiriu
material doado para o
Curso com parentes e
amigos, alcançando a so-
ma de mais de duzentos e
quarenta novos títulos.

Outra atitude seme-
lhante partiu do professor
José Evangelista Fagun-
des, que, para suprir a ca-
rência de títulos relacio-
nados ao curso de Histó-
ria, organizou, com um
grupo de alunos do curso,
um  mutirão de recolhi-
mento de doações de ma-
terial bibliográfico. O
grupo foi ao encontro de
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Biblioteca do Campus de 
Assu tem acervo renovado
Foram arrecadados através da iniciativa de professores e alunos mais de 1.370 novos títulos

Livros foram expostos no Campus de Assu. A Biblioteca está com mais de 1.370 novos títulos

UERN investe mais de R$ 100 mil em novos livros 
Já estão sendo distri-

buídos os 500 títulos
comprados pela UERN
no mês de dezembro.Se-
gundo a Pró-Reitoria de
A d m i n i s t r a ç ã o
(PROAD), foram inves-

tidos mais de R$ 110 mil
em livros em 2006.Até
o mês passado os novos
li vros passaram pelo
processo de catalogação
na Biblioteca Central e
começaram a ser distri-

buídos.
Para 2007,a PROAD

planeja um formato di-
ferente para a aquisição
de novos títulos. De
acordo com o pró-reitor
de Administr ação,Fran-

cisco Severino Neto, se-
rão realizadas duas lici-
tações.Uma em março e
outra no mês de agosto.
"Dessa forma a Univer-
sidade estará recebendo
novos livros em maio e

em novembro", obser-
vou Neto. E assim será
possível ter mais chan-
ces de conseguir títulos
mais difíceis de ser com-
prados apenas no final
do ano.

INCENTIVO AO ENSINO

CONHECIMENTO

500 títulos foram
adquiridos e vão
beneficiar alunos
de todos os campi

e núcleos da
universidade

universidades, editoras,
jornais, fundações, bi-
bliotecas particulares e
outros meios, buscando
angariar novos títulos,
inclusive em outras cida-
des, como Mossoró e
Natal. O resultado da
campanha foi um suces-
so: foram arrecadados
mais de 1.130 novos títu-

los, quase todos novos ou
em boas condições de
uso.

Outro destaque é que
muitos livros doados são
publicações recentes,
contrariando a idéia de
que a doação é algo de
valor secundário, poster-
gado e entregue porque
não serve mais. A equipe

arrecadadora expôs o
acervo no pátio interno
do Campus, para que to-
dos pudessem ver o ma-
terial e prestigiar a con-
quista dos alunos. Jun-
tando-se os exemplares
recolhidos por Cleando,
aluno do Curso de Eco-
nomia, são mais de
1.370 novos títulos para

a biblioteca do Campus
de Assu.Atualmente, to-
do esse material está pas-
sando por um processo
de catalogação e etique-
tagem, na  Biblioteca
Central da UERN. Só
após essa etapa é que os
livros serão devolvidos
ao Campus de Assu.

"O CAWSL está de

parabéns pela nova bi-
blioteca conquistada.
Estão de parabéns seus
alunos, professores, in-
clusive aqueles de outros
Cursos que se integra-
ram à campanha,fun-
cionários que também
contribuíram, e a admi-
nistração do Campus",
finaliza o professor



Depois de alguns con-
tratempos, a nova rede
elétrica do Campus Cen-
tral será entregue no dia 15
de fevereiro. A inaugu-
ração estava prevista para
o mês de dezembro, mas
impasses junto à Cosern
impediram a conclusão do
serviço.Segundo a Pró-Re-
itoria de Administração, a
rede interna já está pronta,
entretanto para que a lig-
ação com a área externa se-
ja realizada é necessário
que a Cosern desligue toda
a energia do Campus, o
que não aconteceu.

Segundo o pró-reitor
de Administr ação, Fran-
cisco Severino Neto, a
Cosern já foi contactada e
o serviço será concluído.
"Ocorre que nossa rede in-
terna só poderá ser ligada
se a alta tensão na área ex-
terna for desligada",obser-
vou. Neto explicou que a
Companhia precisa retirar
transformadores para a in-
stalação do novo sistema.

A recuperação da rede
elétrica teve investimentos
na ordem de R$ 120 mil.
Foram instalados seis
novos postes,nova fiação e
uma espécie de mini-
subestação elétrica com-
posta por quatro transfor-
madores que vão racionar
a energia.Essa unidade vai
distribuir energia para as
demais áreas do campus,e-
vitando assim o desperdí-
cio e as constantes quedas
de energia que tanto inco-
modam professores e
alunos,principalmente nos
laboratórios.
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Uma forma
de avaliar as
ações da
Universida-
de em 2006

e traçar as metas para
2007.Este é o propósito do
Seminário de Avaliação e
Planejamento, que será
realizado dia 27 de feverei-
ro no auditório da Facul-
dade de Medicina,contan-
do com a presença do rei-
tor, Milton Mar ques de
Medeiros, vice-reitor, Aé-
cio Candido, pró-reitores,
chefes de Departamento,
diretores de Faculdade, di-
retores de Campi,Núcleos
Avançados e assessores.

O encontro está previs-
to para as 8h,com encerra-
mento às 17h.A organiza-
ção é da Assessoria de Pla-
nejamento (ASPLAN) e
Assessoria de Avaliação
Institucional (AAI), que
tem à frente a professora
Olga Freire. O professor
Francisco Soares de Lima,
da ASPLAN , destaca que
esse seminário ocorre
anualmente. "Os pró-re-
itores vão estar com o re-
sultado de um estudo de
ações, considerando as dis-
ponibilidade orçamentária
e as propostas das unida-
des acadêmicas encami-
nhadas durante o processo

de elaboração do PDI",
afirma o professor
Francisco Soares, res-
saltando que também
serão considerados os
indicadores de Ensino,
Pesquisa e Extensão.

Dentre as ações de
2006,uma das principais
citadas pelo professor é o
Plano de Desenvolvi-
mento Institucional -
PDI. "Mas existe um

conjunto de pequenas
ações, que às vezes não
têm muitas visibilidade,
mas contribuem de for-
ma significativa para o
avanço da Universida-
de", destaca Francisco
Soares. Muitos desse
projetos, iniciados no
ano passado, serão con-
cluídos ainda no primei-
ro semestre de 2007.

Um dos pontos que

serão discutidos duran-
te o Seminário de Ava-
liação e Planejamento é
o avanço nas negocia-
ções com o governo do
Estado, para firmar um
novo contrato em favor
do Proformação. Os
grupos de Pesquisa tam-
bém estão finalizando
suas propostas para a
criação de cursos de
Mestrado. Projetos de

Extensão,como o Festi-
val de Teatro da Univer-
sidade do Estado do Rio
Grande do Norte (FES-
TUERN) e o Juventude
Cidadã,também mere-
cerão destaque.

No primeiro mo-
mento do Seminário se-
rá apresentado um rela-
tório de ações e em se-
guida os participantes
vão elaborar o plano de

Nova rede
elétrica
Campus será
entregue em
fevereiro 

Bloco de Comunicação Social fica pronto em dois meses 

O olhar crítico sob as ações da Universidade 
Encontro acontece dia 27 de fevereiro no auditório da Faculdade de Medicina,reunindo a direção admistrativa e pedagógica da Uern

Em dois meses, no máxi-
mo, a Pró-Reitoria de Adminis-
tração espera entregar o novo
bloco de Comunicação Social,
no Campus Central, e atender
à principal reivindicação dos
alunos da área.Estão sendo in-
vestidos nas obras mais de R$
280 mil. São novas salas, audi-
tório e estúdios para a Rádio
Universitária, que no ano pas-
sado foi beneficiada com a
compra de todo o equipamen-
to necessário para entrar em
funcionamento.

De acordo com o pró-reitor
de Administr ação, Francisco
Severino Neto, é possível que
os recursos investidos ultrapas-
sem o valor inicial das obras. Is-
so porque foram feitas melho-
rias e adaptações que não esta-
vam no projeto inicial. "O au-
ditório não estava no projeto
inicial, mas foi detectada essa
necessidade e ele foi incluído",
explicou. Segundo o pró-reitor,
nas medições finais serão ob-
servados os novos valores e pu-
blicados no Diário Oficial.

Severino Neto informa que
a obra está na fase da feitura das
calhas e da cobertura. "Em 60
dias a construção deve ficar
pronta", afirmou.A parte exter-
na está quase toda concluída.
Restam ainda o término da co-
berta e o acabamento das salas.
Os recursos investidos no novo
bloco são provenientes do Te-
souro Estadual. O pró-reitor
observou que a obra prioriza a
mão-de-obra local, como for-
ma de movimentar o mercado
de trabalho mossoroense.

Seminário será realizado no auditório da Faculdade de Medicina

SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO
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APró-Reitoria
de Ensino
de Gradua-
ç ã o
(PROEG)

está trabalhando para ga-
rantir a atualização dos da-
dos dos seus professores
no Cadastro Nacional de
Docentes, dentro dos pra-
zos estabelecidos pelo Mi-
nistério da Educação
(MEC).

O preenchimento do
Cadastro Nacional de Do-
centes é obrigatório a todas
instituições de ensino supe-
rior do Brasil, públicas ou
privadas, por exigência do
MEC.A não efetivação do
cadastro poderá ocasionar
prejuízo para o docente e
para a instituição.

O preenchimento e/ou
atualização dos dados se-
gue algumas etapas. A pri -
meira é o cadastro do cor-
po docente. Nessa fase, ca-
be aos professores:fazer o
registro no Portal SINAES
- através do endereço ele-
trônico http://si -

naes.inep.gov.br:8080/sinaes/ - e
atualizar/complementar os dados
pessoais (até 9 de fevereiro). Os do-
centes cadastrados em 2005.2 que es-
tão credenciados no Portal SINAES de-
verão fazer o registro no Portal e atua-
lizar os dados pessoais.

Já aqueles admitidos em 2006
(efetivo e contrato provisório) após
credenciamento pelo Pesquisador
Institucional, deverão fazer o regis-
tro no Portal e complementar os
dados pessoais. Ao todo, 710 pro-
fessores da UERN devem ter os da-
dos atualizados no Portal SINAES.

A segunda etapa é direcionada
à universidade, que terá que confir-

mar (ou não) os dados do vínculo
institucional e gerar o protocolo de
efetivação do cadastro, depois de 28
de fevereiro até 15 de abril.

É de competência do pesquisa-
dor institucional: incluir os novos
docentes no SINAES; atualizar os
dados referentes ao vínculo institu-
cional dos docentes já vinculados no
SINAES;acompanhar a atualização
dos dados de vínculo dos docentes e
executar o fechamento do cadastro
dos docentes de sua IES.

O Q UE É? O Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educação Su-
perior (criado pela Lei n° 10.861,de
14 de abril de 2004),é formado por

UERN atualiza dados de professores
no Cadastro Nacional Docente 
O preenchimento do Cadastro Nacional de Docentes é obrigatório a todas as instituições de ensino superior do Brasil

Uern integra grupo de universidades credenciadas pela
Senasp para ministrar cursos na área de Segurança Pública 

Apenas 21 universidades, em to-
do o Brasil, estão referendadas pela
Secretaria Nacional de Segurança Pú-
blica do Ministério da Justiça (Se-
nasp) para ministrar cursos de espe-
cialização na área.E a Uern é uma de-
las. A Uni versidade do Estado do Rio
Grande do Norte integra a Rede Na-
cional de Especialização em Seguran-
ça Pública e desenvolve desde o início
do mês passado o primeiro curso de
especialização em Segurança e Cida-
dania.

Quarenta e dois alunos partici -
pam, 12 horas por semana,das au-
las do curso para agentes de seguran-

ça pública, como policiais, agentes
carcerários e delegados, além de in-
tegrantes do poder Judiciário e Mi-
nistério Público. De acordo com o
coordenador do curso e coordena-
dor do Departamento de Ciências
Sociais, professor Osimar Gomes,
esse curso representa um grande pas-
so para a Uern, tendo em vista sua
projeção nacional."A nossa univer-
sidade faz parte de um grupo seleto",
observou.

O curso tem como objetivo buscar
a qualificação dos alunos para agir em
situações de conflito sem que para is-
so seja necessário utilizar violência,

estimular os agentes de segurança a
usarem a inteligência para resolver
problemas e desenvolver uma cons-
ciência humanística nos participantes
do curso. As aulas se realizam às sex-
tas-feiras e aos sábados. O curso tem
duração até o mês de outubro. Entre-
tanto, informou o professor Osimar,
está nos planos da coordenação a rea-
lização de novos projetos nessa área.
Um deles direcionado aos policiais
militar es que atuam no 2° Batalhão
da Polícia Militar . Maiores informa-
ções sobre a Senasp podem ser encon-
tradas no seguinte endereço eletrôni-
co: http://www .mj.gov.br/senasp/.

Dados sobre professores comporão a base dos processos de avaliação das IES 

três componentes princi-
pais:a avaliação das ins-
tituições, dos cursos e do
desempenho dos estu-
dantes. O SINAES avalia
todos os aspectos que gi-
ram em torno desses três
eixos:o ensino, a pesqui-
sa,a extensão, a respon-
sabilidade social, o de-
sempenho dos alunos, a
gestão da instituição, o
corpo docente, as instala-
ções e vários outros as-
pectos.

Todo o processo de
avaliação estará integrado
no Portal SINAES. Os
dados dos cadastros ad-
ministrados pelo Institu-
to Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais
(INEP), assim como to-
dos os dados censitórios
da educação superior, re-
sultados do trabalho dos
pesquisadores institucio-
nais indicados pelas IES,
estão disponíveis no Por-
tal SINAES.

O SINAES objetiva
estabelecer as bases de
uma plataforma e-Gov de

informações e de gestão
do conhecimento para a
Educação Superior, arti-
culada com os sistemas
de informação tanto das
IES como do sistema pú-
blico de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia.

Os dados do Cadas-
tro Nacional de Docen-
tes serão base para os
processos de avaliação e
para a indicação de ava-
liadores para o Banco de
Avaliadores da Educa-
ção Superior.

SEUS OBJETI -
VOS SÃO: Estabelecer
nova logística para o cre-
denciamento nacional de
docentes da Educação
Superior; subsidiar a pro-
dução de indicadores so-
bre a docência e análise
do perfil do corpo docen-
te da Educação Superior
brasileira; apoiar a loca-
lização dos docentes
através de instrumentos
de busca do Portal SI-
NAES, a partir das com-
petências informadas pe-
los docentes, e prover fon-
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Univers idade do Estado do Rio Grande do Norte fo i  incorporada ao Estado em 8 de janei r

Futuro traçado de forma coletiva

Com o aval da comunidade acadê-
mica e da sociedade mossoroense,Padre
Sátiro Cavalcante foi conversar com o
prefeito Dix-huit Rosado. Lembra que
a idéia não teve boa receptividade do pre-
feito, a princípio, alegando que não po-
dia perder o patrimônio da FURRN.Se-

gundo o ex-reitor, o deputado federal V-
ingt Rosado estava na reunião e disse:
"Dix-huit, se a Prefeitura não tem con-
dições financeiras de arcar com as des-
pesas da FURRN, deixe Sátiro procu-
rar uma solução"."Era o que eu realmen-
te esperava ouvir", diz o ex-reitor.

A partir daí, os planos da estadua-
lização estavam se concretizando.Com
a liberação de Dix-huit,Sátiro foi à pri-
meira audiência com o governador Ra-
dir Pereira e abriu o jogo. No início,
Radir se espantou,pois era um gover-
nador de sete meses. Sátiro fez ver so-

bre a importância do projeto. Ele pe-
diu para que Sátiro consultasse os can-
didatos,que se apoiassem,iria entrar na
luta.

"Chamei os candidatos O primeiro
que veio foi Geraldo Melo,que disse que
se eleito, seria o primeiro ato dele. João

Faustino não veio",
promisso dos candida
preparou uma g
ne Pax. As forças de Mossoró entr
na luta, entre elas maçonaria,
clubes de serviços
ta que Mossoró vi

Traçar metas e diretrizes para os próximos oito
anos nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. Este é
o objetivo do Plano de Desenvolvimento Institucio-
nal (PDI) da Universidade do Estado do Rio Grande
do Norte (UERN), que está em fase de elaboração, e
pretende também avaliar o tipo de relação existente
entre a universidade e comunidade em geral.

Para acelerar o processo de concretização do PDI,
a comissão central deverá entregar até o final do mês
de março deste ano o direcionamento das ações a se-
rem realizadas até o ano de 2014.

O PDI pronto significará um caminho a ser se-
guido por toda a comunidade acadêmica.E nada mais
justo,segundo o vice-reitor da UERN e presidente da
comissão central do PDI, professor Aécio Cândido,
que a elaboração do documento seja feita de forma
integrada,envolvendo todos os âmbitos que formam
a UERN. "O PDI é um projeto que beneficiará a to-
dos da instituição.Não há por que trabalhar de forma
isolada.Somente através da compreensão da coleti-
vidade o PDI tem sentido.Por isso a elaboração acon-
tece de maneira coletiva.De forma que as dificulda-
des e pontos fortes sejam retratados fielmente",frisa
Aécio Cândido.

A expectativa da comissão central era de que a
elaboração preliminar do projeto, que fica a cargo do
Grupo de Trabalho, já estivesse concluída.No entan-
to, algumas propostas não obedeceram à estrutura
recomendada dos formulários, o que atrasou a unifi-
cação de todo o material. Quando finalizado, fato
que deve acontecer até o final de fevereiro, o projeto
será avaliado, e,se necessário, adaptado, para que, fi-
nalmente,seja apreciado pela Assembléia Geral. "In-
felizmente,quando trabalhamos em grupo,temos que
nos preparar para imprevistos, e saber lidar com es-
tes. É compreensível por um lado, mas por outro é la-
mentável que tais erros aconteçam",destaca Cândi-
do.

Dentre as principais propostas apresentadas por
departamentos e faculdades no PDI está a consolida-
ção dos grupos de pesquisa e a institucionalização da
pós-graduação stricto-sensu.O vice-reitor lembra
que estes são sonhos interdependentes,pois sonha com
o redirecionamento das licenciaturas existentes,com
o melhor aproveitamento do estágio curricular, além
de uma maior consistência dos Projetos Pedagógicos
dos cursos de licenciatura."A f ormação de professo-
res é algo estratégico para o País, e mais ainda para

uma região como o Nordeste
modo cada vez melhor nossos pr
sonha com a modernização de sua g
clui a construção de ferramentas ef
nhamento das ações de nossos docentes e ser
técnicos" destaca o presidente

Traduzindo,isso tudo signif
titucional mais fluida e operacional,
ganho nos oito anos para que é pr
conhecimento,que é sempre "um g
seja para os indivíduos,seja par
hecer-se implica num processo de r
ações, de desejos, e de intenções
sante",complementa o vice-r

Tais ações são consideradas pela comissão centr
como o pressuposto para um diálo
rão em construções concretas que m
lhor", o futuro da UERN.Desta f
de do Estado do Rio Grande do Nor
sempenhando a sua missão institucional,
pelo desenvolvimento do Estado
co, científico, cultural e da f
tendo como ferramenta a educação de qualidade e a
busca por uma sociedade democrática.
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Manhã do dia 8 de janeiro de 1987.
O prefeito Dix-huit Rosado, sa-
bedor da crise financeira por que
passava a  Fundação Regional
do Rio Grande do Norte (FUR-

RN), e ciente de que a Prefeitura de Mossoró
não dispunha de suporte financeiro para rever-
ter o quadro, atendeu à solicitação da comuni-
dade acadêmica e da sociedade local e anunciou
o decreto 518/1987,transferindo a FURN, in-
cluindo todo o seu patrimônio e cursos, ao Go-
verno do Estado. Naquele momento, uma nova
página do livro da entidade estava sendo escrita
à sua estadualização.

Vinte anos depois daquele ato, vê-se que a
antiga Fundação, cujo ensino era pago,se trans-
formou em Fundação Universidade Estadual
do Rio Grande do Norte (FUNERN), vincula-
da à Secretaria Estadual de Educação e que se
chamaria, posteriormente, Uni versidade Esta-
dual do Rio Grande do Norte (UNERN) - em
um sonho concreto do idealizador de um proje-
to nascido depois de inúmeras reuniões, conver-
sas e acordos que envolveram professores,alunos
e servidores na certeza definida pelo então rei-
tor, padre Sátiro Cavalcante Dantas, de que a so-
lução viria se houvesse união e vontade política.

Padre Sátiro assumiu a Reitoria da FURRN
em substituição do professor Laplace Rosado,
exonerado pelo prefeito Dix-huit Rosado. Uma
das primeiras medidas tomadas pelo novo ad-
ministrador foi informar ao prefeito que a situa-
ção estava insustentável e que algo precisava ser
feito para evitar o fechamento da instituição.

Na época,o Rio Grande do Norte era gover-
nado por José Agripino. O ano foi 1986,de elei-
ção. Agripino saiu candidato ao Senado, e o cargo
foi preenchido pelo seu vice, Radir Pereira. Go-
vernador de sete meses. Sátiro viu nesse tempo a
oportunidade de inserir a FURRN no debate en-
tre os que tinham interesse na sucessão de Radir.

"Fui bater as portas do Governo do Estado e
Radir Pereira disse que não poderia fazer gran-
de coisa em apenas sete meses e frisou que o ca-
minho seria levar o assunto para o debate com
os candidatos", lembra Sátiro. Era justamente
isso o que ele queria ouvir do governador e par-
tiu para o ataque. Ele enfatiza que de imediato,
alardeou o assunto, cujo tema foi logo acatado

DUAS DÉCADAS DE ESTADUALIZAÇÃO DA UERN

Geraldo Melo cumpre acordo com a comunidade acadêmica

HISTÓRIA



o em 8 de janei ro de 1987 pelo então governador Radir  Pere i ra

Padre Sátiro 
buscou apoios

A caminho: a sonhada autonomia financeira

Aincorporação da Fundação Universidade Re-
gional do Rio Grande do Norte ao Governo do
Estado foi um processo urgente, pensado e
planejado. O ex-reitor Padre Sátiro comenta
que, quando o então prefeito Dix-huit Rosa-

do, numa crise financeira da universidade, fez com que o
reitor pedisse demissão, apelou que ele, Padre Sátiro, as-
sumisse o comando da Instituição. Diz que os conselhei-
ros do prefeito (Diran Amaral, Noguchi Rosado e outros) o
persuadiram a aceitar o desafio. "Consultei a comunidade
universitária... Os professores estavam há sete meses sem
receber. Isso em 85.. Resolvi aceitar o pedido."

Naquela época, o Padre Sátiro frisa que a Universida-
de era municipalizada e que a crise financeira praticamen-
te impunha um sistema de trabalho aos professores a par-
tir de horas trabalhadas. "Com o vestibular de 85 para 86,
com o dinheiro, entramos 86 zerados e veio o pensamen-
to que era impossível continuar daquele jeito. Começa-
mos a pensar, a ouvir. Canindé Queiroz foi um dos que in-
centivou", diz.

O ex-reitor continua e informa que o pensamento dos
que faziam a FURRN não era bem a estadualização. A
bem da verdade, a Universidade estava com o sonho da
federalização. Naquele tempo, o Ministério da Educação
era ocupado por Marco Maciel, muito amigo do senador
José Agripino - à época governador do Rio Grande do Nor-
te. "Fiz uma consulta ao ministro, que disse que procurás-
semos uma solução no Governo do Estado, pois a política
do Governo Federal não era federalizar. Voltei a Mossoró
e consultei a comunidade universitária."

Nessa época, a campanha ao Governo do Estado es-
tava para começar. Sem alardear seu intento, Padre Sáti-
ro começou a costurar, ao lado dos conselhos, a incorpo-
ração da FURRN ao Estado. Ele diz que na colação de
grau de 86, o ministro Marco Maciel foi o paraninfo. Os po-
líticos todos estavam presentes e o ministro repetiu o que
disse anteriormente.

"Partimos para armar uma luta para a incorporação da
Universidade, que era municipal... Municipal uma balela,
quem pagava era os alunos. O município apenas nomea-
va o reitor... Começamos a lutar. Entrei em contato com o
governador José Agripino e ele disse que iria entrar em
uma campanha... Mas o amigo Canindé Queiroz, que es-
tava no auge, incentivou e fui bater às portas de Radir Pe-
reira, o homem do Seridó, e lembrei que quem federalizou
a UFRN foi Dinarte Mariz, um homem de Caicó", comenta.

o", lembra.Com o com-
ndidatos, o então reitor
ande assembléia no ci-
s de Mossoró entraram
as maçonaria,igrejas e

. "Foi a luta mais boni-
eu",afirma o ex-reitor.

Ela é citada como uma tendência a ser adotada por boa parte
das universidades estaduais de todo o País, e na Universidade do
estado do Rio Grande do Norte o desejo não é diferente. As dis-
cussões já estão em processo avançado dentro da comunidade a-
cadêmica,e as expectativas dão conta de que a tão sonhada au-
tonomia financeira da instituição aconteça ainda a partir do próx-
imo ano.

O reitor Milton Mar ques aponta o diálogo como principal
ferramenta para alcançar o objetivo de conseguir a autonomia.Du-
rante a campanha eleitoral do ano passado, a candidata, e gover-
nadora reeleita do Estado, Vilma de Faria, se comprometeu em
estudar o assunto, e manter um canal aberto para a conversação
entre a Universidade e o Governo. "Isso já é um fator muito posi-
tivo, e as discussões avançam a cada dia.No entanto, o processo
de autonomia não é simples, é lento, e temos de pensar com cal-
ma e buscar o que for melhor para a Uern. Nesse momento, o
melhor é a autonomia",destaca o reitor.

Além do canal com o Governo do Estado, um outro passo já
foi no sentido de que a comunidade acadêmica continue nos tril-
hos certos do caminho que levam à autonomia.No ano passa-
do, representantes da Associação dos Docentes da Universi-
dade do Estado do Rio Grande do Norte (ADUERN), Dir etório
Central dos Estudantes (DCE),além do Sindicato dos Trabal-
hadores da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte
(SINTAUERN) f ormaram uma comissão para discutir e es-
tabelecer junto à administração central da instituição o per-
centual da receita estadual que garantirá a autonomia da Uern.

"Temos que discutir a autonomia em todos os âmbitos da uni-
versidade, e pra isso criamos a comissão, que permite até mesmo
aos nossos alunos que participem do processo",enfatiza Marques.

Com a conquista da autonomia,o reitor cita como principal
mudança a eleição das prioridades proporcionadas não mais pela
dependência dos cofres do Estado. Ele lembra que, caso aceita a
proposta da universidade, toda a comunidade escolar poderá de-
cidir em que aplicar as verbas. Atualmente, o repasse feito pelo
Governo estadual já define em que áreas os recursos deverão ser
aplicados. Ele lembra que, da atual forma como se dá o processo
de repasse de verbas, a universidade tem de estar sempre prepara-
da para intempéries, como é o caso do contingenciamento de
parte dos recursos. Ou seja,retirada de um percentual do din-
heiro repassado. Para este ano o orçamento para ser gasto du-
rante todo o ano nos campus e campis da Uern está previsto para
R$ 86 milhões. "Com a autonomia será diferente. Poderemos dis-
cutir nossas necessidades e fazer as aplicações seguindo as nossas
prioridades. Muitas vezes fazemos planos e simplesmente não
podemos cumprir, porque de uma hora pra outra,poderemos ter
parte do dinheiro contingenciado, preso. E aí ficamos de mãos
atadas",complementa Milton Marques.

O objetivo da comissão que discute a autonomia é entregar,
no início do próximo ano, a proposta definida ao Governo do
Estado,de forma que a aprovação possa se dar o mais rápido pos-
sível.Após entregue,o projeto deverá ir à votação na Assembléia
Legislativa, e caso aprovado, o sonho finalmente será con-
cretizado.

Caso aprovada,a autonomia,segundo o reitor,será a mudança
mais significativa ao longo dos 20 anos de estadualização da U-
niversidade do Estado do Rio Grande do Norte. "Várias outras
universidades já adotaram a autonomia e estão em situação mel-
hor. Essa também é uma mudança que queremos pra nossa insti-
tuição", conclui Milton Mar ques.

É um sonho formar de
s professores. A UERN
de sua gestão, o que in-
tas eficazes de acompa-

os docentes e servidores

nifica uma avaliação ins-
acional,que trará como
e é programado, o auto-
um ganho considerável,

a as instituições.Con-
so de racionalização de
ões. Isto é muito interes-
eitor.
as pela comissão central
diálogo do qual resulta-
que mudarão,"para me-
sta forma,a Universida-
do Norte continuará de-
nstitucional, que prima
ado, pelo avanço técni-
ormação profissional,

ucação de qualidade e a
mocrática.
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Padre Sátiro Cavalcante Dant as Antônio de Farias Capistrano Antônio Gonzaga Chimbinho

Maria das Neves Gurgel José W alter da Fonseca Milton Marques de Medeiros (2005) - atual re -

Galeria de reitores da UERN
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AComissão
Permanente
do Vestibu-
lar (COM-
PERVE) re-

gistrou a inscrição de
21.830 candidatos que
participarão do Processo
Seletivo Vocacionado
(PSV/2007) da Universi-
dade do Estado do Rio
Grande do Norte e que
disputarão vagas nos 70
cursos de graduação dos
Campi e Núcleos Avança-
dos. As provas serão apli-
cadas nos dias 11 e 12 de
fevereiro. Este ano, o Con-
selho de Ensino, Pesquisa
e Extensão (CONSEPE)
da UERN aprovou mu-
danças ao processo.

As modificações são
direcionadas ao total de

questões, sistema de
cota, inscrições e
identificação do can-
didato. Com isso, o di-
retor da da COM-
PERVE, professor
Valdomiro Morais,

acredita que o PSV
cumprirá a reserva de
vagas de 50% para
alunos oriundos de es-
colas públicas, aten-
derá reivindicação re-
lacionada ao pouco

tempo para resolver
90 questões optativas
e evitará qualquer ten-
tativa de fraude ao
processo. Não houve
alteração na data das
provas, que aconte-

Concorrência geral - PSV/2007

Mais de 20 mil candidatos participam do PSV
Provas serão realizadas nos dias 11 e 12 de fevereiro  para vagas nos 70 cursos de graduação da UERN

CONCORRÊNCIA NÃO CO TISTA - PSV/2007- 
CURSO LOCAL TURNO 1ªOPC VAGAS CONCOR.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS MOSSORÓ Notur no 101 23 - 4,39/1
CIÊNCIAS ECONÔMICAS MOSSORÓ Notur no 101 23 - 4,39/1 
CIÊNCIAS ECONÔMICAS 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 107 18 - 5,94/1
ADMINISTRAÇÃO MOSSORÓ Notur no 283 23 - 12,30/1
SERVIÇO SOCIAL MOSSORÓ Diu/Not. 308 23 - 13,39/1
LETRAS L. PORTUGUESA MOSSORÓ Notur no 38 9 - 4,22/1
LETRAS L. INGLESA MOSSORÓ Notur no 41 8 - 5,12/1
LETRAS L. ESPANHOLA MOSSORÓ Notur no 26 8 - 3,25/1
LETRAS L. PORTUGUESA 2o SEM MOSSORÓ Matutino 45 10 - 4,50/1
LETRAS L. INGLESA 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 41 10 - 4,10/1
PEDAGOGIA MOSSORÓ Notur no 67 15 - 4,46/1
PEDAGOGIA 2o SEM MOSSORÓ Notur no 75 15 - 5,00/1
PEDAGOGIA MOSSORÓ Ma tutino 51 15 - 3,40/1
PEDAGOGIA 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 39 15 9 - 2,60/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS MOSSORÓ Notur no 117 15 - 7,80/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 114 15 - 7,60/1
CIÊNCIAS SOCIAIS B ACH. MOSSORÓ Noturno 55 10 - 5,50/1
CIÊNCIAS SOCIAIS LICEN . MOSSORÓ Noturno 38 10 - 3,80/1
HISTÓRIA MOSSORÓ Notur no 128 23 - 5,56/1
GEOGRAFIA MOSSORÓ Notur no 131 23 - 5,69/1
DIREIT O MOSSORÓ Noturno 320 20 - 16,00/1
DIREIT O 2o SEM MOSSORÓ Matutino 419 20 - 20,95/1
EDUCAÇÃO FÍSICA MOSSORÓ Diur no 115 20 - 5,75/1
ENFERMA GEM MOSSORÓ Diur no 325 13 - 25,00/1
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICEN . MOSSORÓ Diurno 69 15 - 4,60/1
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - B ACH - 2o SEM MOSSORÓ Vespertino 106 10 - 10,60/1
MA TEMÁTICA MOSSORÓ Notur no 62 15 - 4,13/1
MA TEMÁTICA 2o SEM MOSSORÓ Vespertino 32 15 -  2,13/1
FÍSICA MOSSORÓ Diur no 26 15 - 1,73/1
QUÍMICA MOSSORÓ Diur no 45 15 - 3,00/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO MOSSORÓ Diur no 202 15 - 13,46/1
FIL OSOFIA MOSSORÓ Notur no 57 15 - 3,80/1
COMUNIC . SOCIAL - JORNALISMO 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 106 8 -
13,25/1
COMUNIC . SOCIAL - PUBLIC/PR OPAG. 2o SEM MOSSORÓ Matutino 137 8 -
17,12/1
COMUNIC . SOCIAL - RADIALISMO 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 42 8 - 5,25/1
MÚSICA LICENC . 2o SEM MOSSORÓ Diurno 12 10 - 1,20/1
MEDICIN A 2o SEM MOSSORÓ Diu/Not. 934 13 - 71,84/1
CIÊNCIAS ECONÔMICAS ASSU Noturno 80 20 - 4,00/1
LETRAS L. PORTUGUESA ASSU Noturno 31 10 - 3,10/1
LETRAS L. INGLESA ASSU Noturno 35 10 - 3,50/1
PEDAGOGIA ASSU Noturno 62 20 - 3,10/1
HISTÓRIA ASSU Noturno 68 20 - 3,40/1
TURISMO 2o SEM N ATAL Notur no 322 20 - 16,10/1
FIL OSOFIA LICEN . CAICÓ Notur no 38 20 - 1,90/1
ENFERMA GEM 2o SEM CAICÓ Diur no 176 13 -  13,53/1
ODONT OLOGIA 2o SEM CAICÓ Diur no 212 10 - 21,20/1
LETRAS 2o SEM APODI Notur no 21 10 - 2,10/1
PEDAGOGIA 2o SEM CARAÚB AS Noturno 35 20 - 1,75/1
LETRAS 2o SEM MA CAU Notur no 56 20 - 2,80/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2o SEM ALEXANDRIA Notur no 35 15 - 2,33/1
TURISMO 2o SEM AREIA BRANCA Notur no 92 20 -  4,60/1

HISTÓRIA 2o SEM JOÃO CÂMARA Notur no 54 20 -  2,70/1
DIREIT O 2o SEM NOVA CRUZ Notur no 246 20 - 12,30/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO 2o SEM NO VA CRUZ Diur no 50 10 - 5,00/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO 2o SEM SANT A CRUZ Diur no 29 10 - 2,90/1
CIÊNCIAS ECONÔMICAS P AU DOS FERROS Noturno 41 23 - 1,78/1
LETRAS L. PORTUGUESA PAU DOS FERROS Noturno 32 15 - 2,13/1
LETRAS L. PORTUGUESA 2o SEM PAU DOS FERROS Matutino 19 10 - 1,90/1
LETRAS L. INGLESA P AU DOS FERROS Noturno 14 8 - 1,75/1
LETRAS L. ESPANHOLA 2o SEM P AU DOS FERROS Matutino 15 13 - 1,15/1
PEDAGOGIA PAU DOS FERROS Noturno 30 23 - 1,30/1
ADMINISTRAÇÃO 2o SEM P AU DOS FERROS Noturno 91 23 - 3,95/1
ENFERMA GEM 2o SEM PAU DOS FERROS Diurno 191 13 - 14,69/1
EDUCAÇÃO FÍSICA 2o SEM P AU DOS FERROS Diurno 63 20 - 3,15/1
GEOGRAFIA 2o SEM P AU DOS FERROS Matutino 46 23 - 2,00/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS P ATU Notur no 56 15 - 3,73/1
PEDAGOGIA PATU Notur no 28 20 - 1,40/1
MA TEMA TICA PATU Notur no 17 15 - 1,13/1
CIÊNCIA D A RELIGIÃO N ATAL Notur no 138 23 - 6,00/1
DIREIT O 2o SEM NATAL Notur no 827 20 - 41,35/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO 2o SEM N ATAL Diur no 222 15 - 14,80/1
TURISMO 2o SEM N ATAL Notur no 322 20 - 16,10/1
FIL OSOFIA LICEN . CAICÓ Notur no 38 20 - 1,90/1
ENFERMA GEM 2o SEM CAICÓ Diur no 176 13 - 13,53/1
ODONT OLOGIA 2o SEM CAICÓ Diur no 212 10 - 21,20/1
LETRAS 2o SEM APODI Notur no 21 10 - 2,10/1
PEDAGOGIA 2o SEM CARAÚB AS Noturno 35 20 1,75/1
LETRAS 2o SEM MA CAU Notur no 56 20 - 2,80/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2o SEM ALEXANDRIA Notur no 35 15 - 2,33/1
TURISMO 2o SEM AREIA BRANCA Notur no 92 20 - 4,60/1
HISTÓRIA 2o SEM JOÃO CÂMARA Notur no 54 20 - 2,70/1
DIREIT O 2o SEM NOVA CRUZ Notur no 246 20 - 12,30/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO 2o SEM NO VA CRUZ Diur no 50 10 - 5,00/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO 2o SEM SANT A CRUZ Diur no 29 10 - 2,90/1

CONCORRÊNCIA CO TISTA - PSV/2007 - 
CURSO LOCAL TURNO 1ªOPC VAGAS CONCOR.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS MOSSORÓ Notur no 149 - 23 6,47/1
CIÊNCIAS ECONÔMICAS MOSSORÓ Notur no 149 - 23 6,47/1 
CIÊNCIAS ECONÔMICAS 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 134 18 - 7,44/1
ADMINISTRAÇÃO MOSSORÓ Notur no 435 23 - 18,91/1
SERVIÇO SOCIAL MOSSORÓ Diu/Not. 627 23 - 27,26/1
LETRAS L. PORTUGUESA MOSSORÓ Notur no 102 9 - 11,33/1
LETRAS L. INGLESA MOSSORÓ Notur no 59 8 - 7,37/1
LETRAS L. ESPANHOLA MOSSORÓ Notur no 49 8 - 6,12/1
LETRAS L. PORTUGUESA 2o SEM MOSSORÓ Matutino 73 10 -  7,30/1
LETRAS L. INGLESA 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 48 10 - 4,80/1
PEDAGOGIA MOSSORÓ Notur no 215 15 - 14,33/1
PEDAGOGIA 2o SEM MOSSORÓ Notur no 163 15 - 10,86/1
PEDAGOGIA MOSSORÓ Ma tutino 116 15 - 7,73/1
PEDAGOGIA 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 87 15 - 5,80/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS MOSSORÓ Notur no 143 15 - 9,53/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 121 - 15 8,06/1
CIÊNCIAS SOCIAIS B ACH. MOSSORÓ Noturno 113 10 - 11,30/1
CIÊNCIAS SOCIAIS LICEN . MOSSORÓ Noturno 119 10 - 11,90/1

HISTÓRIA MOSSORÓ Notur no 365 23 - 15,86/1
GEOGRAFIA MOSSORÓ Notur no 294 23 - 12,78/1
DIREIT O MOSSORÓ Noturno 313 20 - 15,65/1
DIREIT O 2o SEM MOSSORÓ Matutino 280 20 - 14,00/1
EDUCAÇÃO FÍSICA MOSSORÓ Diur no 157 20 - 7,85/1
ENFERMA GEM MOSSORÓ Diur no 313 13 - 24,07/1
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICEN . MOSSORÓ Diurno 129 15 - 8,60/1
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - B ACH - 2o SEM MOSSORÓ Vespertino 116 10 - 11,60/1
MA TEMÁTICA MOSSORÓ Notur no 124 15 - 8,26/1
MA TEMÁTICA 2o SEM MOSSORÓ Vespertino 86 15 - 5,73/1
FÍSICA MOSSORÓ Diur no 51 15 - 3,40/1
QUÍMICA MOSSORÓ Diur no 92 15 - 6,13/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO MOSSORÓ Diur no 159 15 - 10,60/1
FIL OSOFIA MOSSORÓ Notur no 109 15 - 7,26/1
COMUNIC . SOCIAL - JORNALISMO 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 129 8 -
16,12/1
COMUNIC . SOCIAL - PUBLIC/PR OPAG. 2o SEM MOSSORÓ Matutino 89 8 -
11,12/1
COMUNIC . SOCIAL - RADIALISMO 2o SEM MOSSORÓ Ma tutino 45 8 - 5,62/1
MÚSICA LICENC . 2o SEM MOSSORÓ Diurno 14 10 - 1,40/1
MEDICIN A 2o SEM MOSSORÓ Diu/Not. 280 13 - 21,53/1
CIÊNCIAS ECONÔMICAS ASSU Noturno 153 20 - 7,65/1
LETRAS L. PORTUGUESA ASSU Noturno 118 10 - 11,80/1
LETRAS L. INGLESA ASSU Noturno 83 10 - 8,30/1
PEDAGOGIA ASSU Noturno 322 20 - 16,10/1
HISTÓRIA ASSU Noturno 309 20 - 15,45/1
CIÊNCIAS ECONÔMICAS P AU DOS FERROS Noturno 186 23 - 8,08/1
LETRAS L. PORTUGUESA PAU DOS FERROS Noturno 228 15 - 15,20/1
LETRAS L. PORTUGUESA 2o SEM PAU DOS FERROS Matutino 190 10 - 19,00/1
LETRAS L. INGLESA P AU DOS FERROS Noturno 46 8 - 5,75/1
LETRAS L. ESPANHOLA 2o SEM P AU DOS FERROS Matutino 177 13 - 13,61/1
PEDAGOGIA PAU DOS FERROS Noturno 371 23 - 16,13/1
ADMINISTRAÇÃO 2o SEM P AU DOS FERROS Noturno 366 23 - 15,91/1
ENFERMA GEM 2o SEM PAU DOS FERROS Diurno 296 13 - 22,76/1
EDUCAÇÃO FÍSICA 2o SEM P AU DOS FERROS Diurno 111 20 - 5,55/1
GEOGRAFIA 2o SEM P AU DOS FERROS Matutino 357 23 - 15,52/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS P ATU Notur no 225 15 - 15,00/1
PEDAGOGIA PATU Notur no 419 20 - 20,95/1
MA TEMA TICA PATU Notur no 131 15 - 8,73/1
CIÊNCIA D A RELIGIÃO N ATAL Notur no 206 23 - 8,95/1
DIREIT O 2o SEM NATAL Notur no 560 20 - 28,00/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO 2o SEM N ATAL Diur no 235 15 - 15,66/1
TURISMO 2o SEM N ATAL Notur no 467 20 - 23,35/1
FIL OSOFIA LICEN . CAICÓ Notur no 230 20 - 11,50/1
ENFERMA GEM 2o SEM CAICÓ Diur no 449 13 - 34,53/1
ODONT OLOGIA 2o SEM CAICÓ Diur no 274 10 - 27,40/1
LETRAS 2o SEM APODI Notur no 100 10 - 10,00/1
PEDAGOGIA 2o SEM CARAÚB AS Noturno 266 20 - 13,30/1
LETRAS 2o SEM MA CAU Notur no 73 20 - 3,65/1
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2o SEM ALEXANDRIA Notur no 85 15 - 5,66/1
TURISMO 2o SEM AREIA BRANCA Notur no 152 20 - 7,60/1
HISTÓRIA 2o SEM JOÃO CÂMARA Notur no 144 20 - 7,20/1
DIREIT O 2o SEM NOVA CRUZ Notur no 210 20 - 10,50/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO 2o SEM NO VA CRUZ Diur no 79 10 - 7,90/1
CIÊNCIA D A COMPUT AÇÃO 2o SEM SANT A CRUZ Diur no 28 10 - 2,80/1

Mais de 20 mil candidatos disput arão vagas nos 70 cursos de gradu -
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cem nos dias 11 e 12 de
fevereiro.

O primeiro item se re-
laciona às cotas, no caso
à reserva de 50% das va-
gas para aluno que estu-
dou o Ensino Funda-
mental e o Médio em es-
cola pública. O diretor da
Comperve diz que o sis-
tema anterior pratica-
mente dividia as 2.180
vagas entre cotistas e
não-cotistas. Agora have-
rá reserva de vagas ape-
nas para aqueles que es-
tudaram em escola públi -
ca.A outra metade é pa-
ra os alunos vindos de es-
colas particulares, bem
como aos que não conse-
guiram se inscrever na re-
serva de vaga. Com essa
sistemática, Valdomiro

Mor ais afirma que a
prioridade é para quem
vem do ensino público.

A edição 2006 do
PSV constou de 90 ques-
tões de História e Geo-
grafia, sendo 45 para ca-
da, e 30 questões para
Língua Portuguesa e
Língua Estrangeira.
Agora serão 60 (30 para
História e 30 para Geo-
grafia) e 40 (20 para Lín-
gua Portuguesa e 20 para
Língua Estrangeira).

O diretor da Comper-
ve explica que essa alte-
ração atenderá uma rei-
vindicação dos estudan-
tes, que queriam mais
tempo para analisar as
questões. Com a modifi-
cação, o peso de cada
questão optativa,que era



P
resente em
momentos
decisivos na
história da
Uni versida-

de, o Dir etório Central
dos Estudantes (DCE)
comemora os 40 anos de
criação discutindo o Mo-
vimento Estudantil du-
rante o VII Congresso de
Estudantes da Universi-
dade do Estado do Rio
Grande do Norte (CO-
NEUERN), que tem co-
mo tema "DCE 40 anos:
O movimento ainda pul-
sa".A estimativa da atu-
al diretoria,é que tenham
passado pela diretoria do
DCE da Uern cerca de 25
presidentes nessas quatro
décadas.

O movimento estu-
dantil sempre teve pre-
sença marcante na histó-
ria política do País. Esti-
ma-se que o primeiro
DCE do Brasil tenha sido
criado na década de 30
pela Universidade de São
Paulo. Na Uern, uma das
principais conquistas dos
estudantes foi a estadua-
lização no final da déca-
da de 80."Há anos perce-
bemos uma apatia dos es-
tudantes em relação ao
movimento, no entanto o
poder de mobilização dos
alunos da Uern é enor-
me", afirma a presidenta
Adriana Vieira.

A expectativa do
DCE é de que 500 estu-
dantes participem do VII
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DCE 40 anos: O movimento ainda pulsa
Congresso de Estudantes será de 8 a 10 de fevereiro, fazendo uma trajetória do Movimento Estudantil 

Abertura do Congresso aconteceu no dia 8 de fevereiro

Um dos destaques
do curso de Economia,
do Campus Avançado
Prefeito Walter de Sá
Leitão (CAWSL), em
Assu, é a aluna Maria
Idorian de Ar aújo. Ela
obteve o primeiro lugar

no VI Prêmio RN de
Monografias, promovi-
do pelo Conselho Re-
gional de Economia
(CORECON), em par-
ceria com o Conselho
Federal de Economia
(CONFECON).

A aluna inscreveu-
se no concurso com a
monografia intitulada
"Dia gnóstico econômi-
co do comércio varejis-
ta do município de As-
su - RN", sob a orien-
tação do Professor Ms.

Jaime dos Santos da
Silva, que também é o
Chefe do Departamen-
to de Economia do
CAWSL.

A monografia da
aluna Maria Idorian
obteve nota 8,63,alcan-

çando o primeiro lugar,
vencendo a disputa
com trabalhos de ou-
tras instituições, como
a Universidade Poti -
guar (UNP), Uni versi-
dade Federal do Rio
Grande do Norte

(UFRN), e mesmo com
outros trabalhos da
própria UERN. Com
este feito, o CORE-
CON prestigia a aluna
concedendo um prêmio
de R$ 1.700,00 (um mil
e setecentos reais).

VII CONEUERN

CONCURSO DE MONOGRAFIAS

Coneuern, que é a ins-
tância máxima delibera-
tiva do DCE. O evento
foi realizado nos dias 8,9
e 10 de fevereiro O con-
gresso foi estruturado em
três eixos:Universidade
e Academia; Movimen-
to Estudantil e Cultura.

Os objetivos do Con-
gresso foram:aprofundar
discussões em torno da
política educacional;
aprovar o conjunto de di-
retrizes da condução do
Movimento Estudantil
da UERN, orientando a
intervenção política,rea-
lidade social,bem como
o planejamento de suas
atividades políticas; e
aprovar as bandeira de
luta para o ano de 2007.

Outro objetivo destacado
é a capacitação política e
da militância, com o in-
tuito de proporcionar
uma análise crítica do
movimento de forma a
fortalecê-lo.

A mesa-redonda de
abertura do Congresso,
dia 8 de fevereiro, discu-
tiu o tema: "DCE 40
anos: Um reencontro
com sua história".Parti-
ciparam desse momento
quatro ex-presidentes do
DCE: Jorge de Castro
que presidiu o DCE na
década de 70,num con-
texto de forte repressão
política e policial;Socor-
ro Batista presidenta do
DCE na década de 80 e
que protagonizou, junto

com outros estudantes, a
luta pela estadualização
da UERN; outra partici-
pante será Isolda Dantas
que esteve à frente do
DCE na década de 90,
num momento de desar-
ticulação e despolitiza-
ção da classe estudantil;
o quarto integrante é
Diocele Leite, presidente
do DCE no final do sécu-
lo XX, e que atualmente
compõe a diretoria do
DCE.

Após o debate, acon-
teceu o lançamento da
Quinta Cultural, tendo
como atração o projeto
Canto Potiguar. Os estu-
dantes montaram, ao
longo do Congresso o
painel "40 anos de Me-

mória", e também debate-
ram temas indicados pa-
ra a elaboração das pro-
postas do movimento es-
tudantil da UERN. Os te-
mas de discussão foram
os seguintes:Movimento
Estudantil: Sua história e
seus desafios; Feminis-
mo: Uma luta por igual-
dade;Transgressões Cul-
turais:Construindo alter-
nativas frente à hegemo-
nia cultural; GLBT : A lu -
ta pela livre expressão se-
xual; Estatutos e regimen-
tos: Um caminho a se-
guir; Avaliação institucio-
nal, Educação Básica e
Movimentos Sociais e lu-
ta de classe. Além de mais
duas oficinas: ZINE-SE
com Danilo Tázio, Fanzi-
neiro e estudante de Jor-
nalismo da UFRN; e
Grafite com Marcelo Psi-
co, grafiteiro e militante
do movimento Hip Hop.

Na noite da sexta-
feira, ocorreu o debate
"Reforma Universitária -
uma luta histórica do Mo-
vimento Estudantil", com
a participação do Presi-
dente da União Nacional
dos Estudantes (UNE)
Gustavo Petta,estudante
de Jornalismo da PUC de
Campinas, SP; e a profes-
sora Telma Gurgel,da Fa-
culdade de Serviço Social
da UERN. No sábado o
VII CONEUERN f oi en-
cerrado com a plenária fi-
nal, para aprovação das
bandeiras do Movimento
Estudantil da UERN pa-
ra 2007.

Em breve o Campus de
Pau dos Ferros poderá con-
tar com uma pista de atle-
tismo e uma quadra polies-
portiva. A construção das
praças esportivas está orça-
da em R$ 275 mil e se apro-
vada vai receber R$ 250 mil
do Governo Federal e R$
25 mil de recursos da Uni-
versidade do Estado do
Rio Grande do Norte
(Uern). Esse projeto é fru-
to de uma emenda ao Or-
çamento Geral da União
(OGU) proposta pela de-
putada federal da bancada
potiguar Fátima Bezerra.

Segundo o pró-reitor
de Administr ação da
Uern, Francisco Severino
Neto, no dia 25 de janeiro
o projeto seguiu para a Cai-
xa Econômica Federal,pa-
ra que fosse realizado o
Laudo de Avaliação de In-
vestimento. A partir da si-
nalização positiva da Cai-
xa Econômica o projeto
tem continuidade para que
sejam tomadas as provi-
dências para a concretiza-
ção do financiamento.

CAMEAM
ganhará
pista de
atletismo e
quadra
poliesportiva

ESPORTE

Aluna do Campus de Assu aprovada em primeiro lugar
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O
N ú c l e o
de Edu-
cação à
Distância
(NEAD),

da Pró-Reitoria de Exten-
são (PROEX), participa
do Programa de Forma-
ção Continuada em Mí-
dias na Educação. Segun-
do o professor Al ysson
Mendes, coordenador do
NEAD , o programa é re-
sultado da parceria entre
Secretaria de Educação à
Distância do MEC-
SEED, instituições públi -
cas de ensino superior, Se-
cretarias e Diretorias de
Educação;e conta com a
colaboração de renoma-
dos educadores para a ela-
boração de percursos de
estudos modulares, adap-
táveis às diversas deman-
das pedagógicas.

O curso tem caráter de
extensão à distância com
carga horária de 120h,di-
recionado aos docentes da
rede estadual de ensino,
tendo por objetivo propor-
cionar uma visão crítica e
abrangente sobre a incor-
poração das mídias e suas
linguagens no processo de
ensino-aprendizagem,

além de oferecer infor-
mações específicas so-
bre diferentes mídias
(Rádio, TV e Vídeo,
Impressos e Informáti-
ca), facilitando a sua
apropriação como fer-

ramentas de autoria e
co-autoria de forma in-
tegrada ao projeto pe-
dagógico.

Dos 10.000 profes-
sores inscritos em todo
o Brasil, o Estado do

Rio Grande Norte foi
contemplado com 100
vagas, sendo a oferta
do programa realizado
pela UERN. O projeto
tem uma pedagogia
voltada para a autoria,

visando à integração
de metodologias, a de-
mocratização e flexibi-
lização do acesso à for-
mação e o trabalho co-
laborativo. Além dis-
so, pretende ser uma

Recriação: um projeto acadêmico com título de cidadania

NEAD faz parceria com o MEC e oferece Programa 
de Formação Continuada para Professores
Dos 10.000 professores inscritos em todo o Brasil,o Estado do Rio Grande Norte foi contemplado com 100 vagas

Cidadania se aprende na escola.
O projeto Recriação vem sendo de-
senvolvido desde 1994,assistindo di-
ariamente cerca de 100 crianças que
residem nos bairros circunvizinhos
da universidade. Além do lazer, in-
dispensável para a infância e seu de-
senvolvimento, as crianças têm o-
portunidade de construir uma so-
ciedade com justiça social e, junta-
mente com os pais, tomam conhec-
imento dos direitos previstos no Es-
tatuto da Criança e do Adolescente
(ECA), ampliando o conhecimento
jurídico da infância e adolescência

de uma forma bastante simples.
As atividades do Recriação são

desenvolvidas na própria Uern, con-
tando com a participação de seis es-
tagiários e seis professores univer-
sitários dos seguintes cursos:Edu-
cação Física,Pedagogia,Serviço So-
cial e Ciências da Computação. Di -
ariamente são oferecidas aulas de
natação, dança e reforço escolar para
as crianças do programa. O projeto
ainda contempla a orientação para
os pais e responsáveis, que recebem
um acompanhamento assistido des-
de a estrutura familiar, passando pe-

los seus direitos, e encerrando-se
com a orientação sobre a educação
dos filhos.

A dir etora da Faculdade de
Serviço Social, Telma Gurgel, diz
que este é o diferencial para que o
projeto esteja ativo há quase 13 anos,
e agindo de forma positiva junto à
comunidade. "Não trabalhamos de
forma isolada.Oferecemos tanto a-
tividades aos pais quanto às cri-
anças. É uma educação integrada,
que funciona muito bem", ressalta a
diretora.

Para este ano, o projeto ganha

mais um reforço no desenvolvimen-
to das atividades. Além das já exis-
tentes, será adicionada uma oficina
de música sob o comando de estag-
iários e professores do curso de
Música da Uern. "Os projetos dão
certo porque aprendemos a trabalhar
de forma unificada dentro da própria
Uern. O resultado é a nossa função
social promovendo resultados exce-
lentes", frisa Telma Gurgel. O Re-
criação tem a coordenação da pro-
fessora Vanda Camboim e tem a-
tividades diárias com as crianças da
comunidade.

Curso tem caráter de extensão à distância  direcionado aos docentes da rede est adual de
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referência para cursos
on-line levando a temáti-
ca "Mídias na Educação:
A Autoria como Estraté-
gia de Aprendizagem".

O programa possibili-
ta diferentes percursos de
aprendizagem e certif ica-
ção. Estão previstos três
níveis de certif icação,
constituindo ciclos de es-
tudo: o Ciclo Básico (de
Extensão, com 120 horas
de duração),o Interme-
diário (de Aperfeiçoa-
mento, com 180 horas) e
o Avançado (de Especia-
lização, com 360 horas).
Atualmente a UERN
oferece o Ciclo Básico do
'Mídias na Educação',
construindo com o ma-
gistério estadual um ca-
minho que certamente
levará novos conheci-
mentos na área das mí-
dias como instrumento
pedagógico.

A equipe do curso é
composta pelos seguintes
professores da Uern:
Al ysson Mendes (Coor-
denador do NEAD), Kil -
dare de Medeiros Gomes
(Coordenador de Tuto-
ria), Sebastião Emídio
Alv es Filho (Coordena-
ção tecnológica),Fabia-
no Morais e Betânia Tor-



O
projeto de
Capacita-
ção dos
Servido -
res inicia-

do em 2006 pela Pró-Re-
itoria de Recursos Hu-
manos e Assuntos Estu-
dantis (PRORHAE), te-
rá continuidade em
2007.A prioridade é va-
lorizar os talentos da
própria Universidade. A
coordenadora do setor
de Benefícios e Capaci-
tação, Rejane Costa,ex-
plica que foi realizado
um Levantamento de
Necessidades de Treina-
mento (LNT) no ano
passado e o resultado
serviu para apontar as
prioridades dos servido-
res. Esse projeto que
vem crescendo desde o
ano passado conta com
o apoio de uma grande
aliada,a professora Joa-
na D'arc Lacerda, Pró-
Reitora de Recursos Hu-
manos e Assuntos Estu-
dantis.

Tendo em mãos a lis-
ta dos cursos necessários
apontados pelos pró-
prios servidores, foi or-
ganizado um cronogra-

ma com sete cursos que terá
formação contínua. O pri-
meiro curso foi o de Auxiliar
de Biblioteca, com duas tur-
mas formadas. Nesse curso
foram capacitados os servi-
dores do Campus de Mosso-
ró, Assu, Patu, Pau dos Fer-
ros e Caicó.O segundo curso
iniciado foi a Oficina de Re-
lacionamento Interpessoal,
atendendo os servidores de

nível médio e de apoio. "Pre-
tendemos concluir essa ofici-
na até abril", afirma Rejane
Costa.

Desde o dia 12 de feverei-
ro que a PRORHAE estabele-
ceu prazo para recebimento
dos programas dos servidores
que tenham capacidade de
ministrar os cursos. "Temos
muitas pessoas capazes na
Uern. Não queremos trazer

profissionais de fora. É uma
forma de valorizar os servido-
res",conclui a coordenadora.
Com o recebimento desses
programas, a PRORHAE
pretende formar um Banco de
Talentos e sempre que possí-
vel convocar os servidores pa-
ra cursos e palestras.

O curso de Auxiliar de Bi-
blioteca foi ministrado pelas
bibliotecárias Jocelânea Ma-

rinho e Marilene Campos. Já
o curso de Relacionamento
Interpessoal está sendo mi-
nistrado por Mirian Pinto,
chefe do Departamento de
Recursos Humanos. De
acordo com o cronograma
de Capacitação, os cursos se-
rão ministrados até novem-
bro de 2007,mas como eles
têm caráter contínuo pode-
rão ser ministrados nova-

PRORHAE incentiva servidores a
ministrar cursos de capacitação
Está sendo planejado o IV Seminário de Recursos Humanos em comemoração aos 10 anos da PRORHAE

IV Seminário de Recursos Humanos fará parte
das comemorações de 10 anos da Prorhae

Inserido na programação de 10 anos de criação da
PRORHAE, será retomado o Seminário de Recursos Humanos,
que deixou de ser realizado há três anos e está em sua quarta
edição. O seminário atinge não só a comunidade acadêmica
da Uern, mas é extensivo ao público externo. A programação
do evento será desenvolvida a partir do mês de outubro.

O tema do seminário ainda está sendo discutido pela pró-
reitoria, assim como os palestrantes. Além dos servidores da
Uern, professores e alunos, a comunidade será convidada a
participar, assim como as empresas públicas e privadas. "É
um evento grande, pretendemos reunir um numeroso públi -
co", finaliza Rejane Costa.

No mês de  outubro a  Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis PRORHAE comemora 10 anos
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NOSSOS TALENTO S

Cur sos que f azem par te do cr ono gr ama de ca pacitação
Oficina de Relacionamento Inter-pessoal

Curso de Instrução Básica de Secretariado

Curso básico de Internet

Curso completo de Star Office

Curso básico para Auxiliares de Biblioteca

Curso de capacitação de Gestão

Curso Técnico de Arquivo



AÉCIO CÂNDIDO

No ano 2000 eu trouxe à UERN,
como já trouxera outras vezes e como
continuei a trazer em anos seguintes,
o professor Alípio de Sousa Filho, so-
ciólogo da UFRN, para falar para meus
alunos de Ciências Sociais. Naquele
ano, Alípio havia lançado um pequeno
livro que tratava da universidade de for-
ma bastante diferente de como o tema
costumava ser tratado nas assembléias
sindicais e nas reuniões dos departa-
mentos. O livro se chamava Responsa-
bilidade intelectual e ensino universitá-
rio, e, fundamentalmente, analisava
comportamentos de professores em sa-
la de aula.De princípio, o que me cha-
mou a atenção para o livro, afora a ami-
zade que me liga ao autor, foi esse foco
sobre o indivíduo. A tr adição marxis-
ta consumida na universidade brasilei-
ra a partir dos anos 1960 sepultou co-
mo reacionárias e anti-científicas quais-
quer análises que tomassem o indiví-
duo como referência. Esta visão de
mundo, no interior da universidade, e
no serviço público brasileiro em geral,
chega ao paroxismo de referir-se à uni-
versidade como eles (o governo, o Es-
tado, a classe dominante, o Imperialis-
mo, etc.), mimetizando-se e não se en-
xergando, em absoluto, como uma va-
riável do problema.

A palestra do professor Alípio
causou um certo mal-estar entre os alu-
nos, grande parte deles militantes, via
movimento estudantil, de partidos
messiânicos. Era a época FHC, e o neo-
liberalismo do presidente era responsa-
bilizado por tudo: pela má qualidade
das aulas, pelo pouco aprendizado dos
estudantes e pelo chamado sucatea-
mento das universidades. Eu provoca-
va os alunos, e certamente desencadea-
va antipatias sinceras, ao dizer que
FHC não era tão poderoso a ponto de
me impedir de ser um "bom" professor,
de dar "boas" aulas. Havia coisas em
minha profissão que dependiam do Es-
tado, obviamente, mas a minha paixão

por ensinar, o meu compromisso em
dar o conteúdo programado, em expli -
car os textos da melhor forma que me
era possível, a honestidade intelectual
em confrontar, respeitosamente, teorias
sociais díspares, etc. não dependiam do
Estado. E, vivendo num Estado de Di-
reito, não via comprometida a minha
liberdade. Eu tinha liberdade absoluta,
para defender qualquer ponto de vista
em sala de aula,porque não havia ol-
hos do Estado a me vigiar. Eu tinha
mesmo liberdade demais:eu nunca ti-
nha passado por uma avaliação, o dire-
tor da minha faculdade
não me cobrava nada,
nunca tinha procurado
saber se eu chegava na
hora, se eu chegava com
aulas preparadas ou se as
improvisava, nunca me
questionara sobre o pro-
grama adotado nas mi-
nhas disciplinas, etc. Os
alunos, em geral, não
aceitavam facilmente es-
te discurso. Eles "gosta-
vam" do discurso que co-
locava todo o poder de
produção do social nas
mãos do Estado e que
apresentava o indivíduo
como submisso, simples
joquete de forças sociais
poderosas e incontrolá-
veis, vítimas passivas, im-
potentes ou inconsciente-
mente conformadas. Ao
mostrar fatos que contra-
riavam essa crença, eu
pretendia que eles se tornassem melho-
res sociólogos, isto é,que, a partir da
consideração dos fatos, de sua observa-
ção, comparação, quantificação e re-
presentatividade, desconfiassem das
explicações excessivamente genéricas,
enfim, que se sentissem sem amarras
para pensar ou,em outras palavras, se
sentissem livres para permanentemen-
te confrontar teorias com fatos. Porque
nós todos somos facilmente prisionei-

ros de nossas crenças. Precisamos a to-
do momento, a fim de melhor cami-
nharmos no mundo, dessa confronta-
ção. Este é o meio mais seguro para não
cegarmos de vez. Esta postura vigilan-
te serve para as crenças científicas, pa-
ra as crenças políticas, para as crenças
estéticas. Serve para balizar todo aque-
le conhecimento que, em maior ou me-
nor escala,reivindica algum grau de
objetividade e de racionalidade.

Mas essa divagação longa tem
alguma coisa a ver com o título do ar-
tigo? Tem,sim. Responder afirmativa-

mente ao título significa
colocar nas mãos do Es-
tado, financiador maior
da universidade, a res-
ponsabilidade exclusiva
pelos problemas da insti-
tuição. Se o problema é
dinheiro, se com ele tudo
se resolve magicamente,
basta reivindicar do Es-
tado o aumento de ver-
bas, pressioná-lo através
das greves anuais e tudo
estará resolvido. Se a
universidade fosse ape-
nas prédios e equipa-
mentos, o raciocínio es-
taria corretíssimo e tudo
seria bem mais fácil.
Mas não é.Universidade
é transmissão e produ-
ção do saber. Neste caso,
infra-estrutura é apenas
um dos elementos da
equação e não a equação
inteira.

Há alguns meses, durante uma reu-
nião do seu Fórum, pedi aos diretores
presentes para participarem de um
exercício simples. Pedi-lhes que me res-
pondessem a duas perguntas. Uma de-
las era a seguinte: Identif ique um pro-
blema na UERN que possa ser resol-
vido sem dinheiro (ou com muito pou-
co). Houve quem achasse que a per-
gunta não tinha sentido, já que a reso-
lução de qualquer problema institucio-

nal pressupõe dinheiro, em geral mui-
to dinheiro. Mas houve quem se dispu-
sesse a pensar e a fazer tal identificação.
Problemas de relacionamento entre ser-
vidores, de desconhecimento das atri -
buições do cargo, de cumprimento da
jornada de trabalho, de composição
dos Conselhos Superiores, de raciona-
lidade nos gastos, de adoção do expe-
diente corrido, etc. foram apontados
como problemas sérios e passíveis de
serem resolvidos apenas com "golpes"
de gestão. Trata-se de vigiar as cláusu-
las do contrato e de tornar o conjunto
da instituição mais ágil em razão do
melhor funcionamento das partes. Isto
significa cada um conhecer melhor sua
função e melhor desempenhá-la.

O orçamento da universidade se
compõe de três itens:pessoal,custeio e
investimento. Sejamos justos:o Estado
tem cumprido religiosamente a parte
referente a pessoal.Há pelo menos 15
anos não temos salários atrasados e
desde um bom tempo conhecemos com
a antecedência de um ano o calendário
de pagamento, o que, admitamos, é
uma proeza significativa de planeja-
mento financeiro. Ora,podemos recla-
mar de tudo, menos de que o Estado
não está cumprindo com a parte do
contrato naquilo que diretamente nos
diz respeito. Se o serviço está pago,por
que não fazê-lo bem? Há nesse traba-
lho prestado uma boa parte que depen-
de, para ser bem prestado, da disponi-
bilidade de uma certa infra-estrutura (o
que se pode chamar de condições de
trabalho), mas há outra boa parte que
não depende. Depende de algo meio di-
fuso, o compromisso, situado na esfera
do contratado, e depende também de
avaliação, algo institucional, situado na
esfera do contratante. Eis aí os alvos a
serem atacados:compromisso, pelo la-
do do indivíduo, e avaliação, como exi-
gência do cumprimento do compro-
misso, pelo lado da instituição. Se fal-
ta de compromisso se soma a infra-es-
trutura deficitária aí tudo se complica.
Ainda mais.

MOSSORÓ (RN), JANEIRO E FEVEREIRO DE 2007

OPINIÃO

"A invenção e a
avaliação de um

teorema ou de uma
teoria da física
pressupõem a

existência de um
meio social propício

que incentive a
criação e permit a a

avaliação. Do
mesmo modo, uma
teoria política ou

uma inovação
técnica ou

intelectual, p ara
serem aceit as,

pressupõem um
terreno social

“

É apenas a falta de
dinheiro o que atrapalha 
a administração pública ?


